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Vimaranenses 
na ilha do Faial 
Andebol. O Sporting da Horta 
joga esta noite (21 h00 ) com o 
Mco Andebol, partida referen-
te à jornada 21 do campeona-
to nacional da I Divisão. Os 
faialenses, atualmente nadéci-
ma quarta e antepenúltima po-
sição, com 29 pontos, recebem 
o clube de Guimarães, um lu-
gar atrás dos açorianos, e com 
menos cinco pontos. Vânia Sá 
e Marta Sá são as áibitras do en-
contro..#oei 
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Com 6 golos, 3 de livre de 7 m, Areia foi o melhor marcador dos dragôes 

FC Porto a poupar energia 
-) Dragões igualam Sporting 
no comando mas Anderson 
não gostou da atitude 

ANDEBOL — ANDEBOL 1— 21? JORNADA 

Dragão Arena, 

no Porto 

FC PORTO • MAIA 

.... 

. 

24 
16 iirrenvitLo U 

Azarmos 
Mário Coutinho e RamIro Silva 

Após sete igualdades até 
aos 8-8, foram necessários 
19 m para que o FC Porto, 
em poupança de energia fí-
sica e até mental, assumis-
se, definitivamente, o co-
mando com um parcial de 
3-0 (11-8) que deu o pri-
meiro safanão no jogo que 
marcou o arranque da 21.a 
jornada do Andebol 1 e que, 
coma vitória por 30-24, co-
locou os bicampeões em 
igualdade com o Sporting 
(58 pts) na liderança do 
campeonato. 

Nada contente com a 
apatia da equipa, a jogar len-
to e fraca no passe e rema-
te, Magnus Andersson fez 
entrar Rui Silva (2) e alte-
rou a defesa para 5x1, com 
central na frente. Resultou! 
Os visitantes, que tinham 
chegado a liderar por 6-7, 
perderam espaço na troca 
de bola aos 9 m e eficácia de 
remate na zona central, não 
conseguindo evitar que a di-
ferença dilatasse para 16-11 
até ao intervalo. 

No regresso o técnico sue-
co voltou a apostar na equi-
pa inicial... e esta tornou a 
cometer os mesmos erros, 
permitindo que os maiatos, 
por duas ocasiões (19-16, 21-
-18), reduzissem para três e 
obrigassem Anderson a pa-
rar a partida duas vezes em 11 
m da 2.a parte. Silva voltou a 
entrar e, já noutro ritmo e 
eficácia, Diogo Branquinho 
(5), António Areia (6) e Fábio 
Magalhães (4) aceleraram nas 
transições e trataram de ga-
rantir que nos últimos 10 m 
a diferença se mantivesse nos 
6/7 golos apesar do bom de-
sempenho de Manuel Lima 
(7) nos forasteiros. M. C. 

ANDEBOL 1 

4  21' Jornada  4  Hoje 

HOJE 

15.00 h tv 
Águas Santas-Belenenses 

Pavilhão  do  Aguas Santas, na  Maia 

FC Porto-ADA  Mala 30-34 

Boa-Hora-FC Gala 18.30 h 
Pavilhão Fernando Tavares, em Lisboa 

Madeira SAD-Vttála de Setúbal MOO Ia 
Pavilhão  do  Funchal. na Madeira  
AD Sanjoanense-A. Avanca 18.80 
P. Mun. das Travessas, em S. João da Madeira  
SportIng-ABC 18.00 h 
Pavilhão João Rocha,  em Lisboa  

Póvoa AC-Benflca 19.00 h 
Pavilhão Municipal, na Póvoa de Varzim  
SC Horta-CD /Oco Andebol 3100 h 
Pavilhão Desp. da Horta, Faial, Açores  

111ED G P  
1  FC PORTO 20 19 O 1 703-489 58 
2  Sportkw 20 19 O 1 698-485 58 

4 ASantas 20 12 O 8 551-513 44 
5  Bélenenses19  12 O 7 553-558 43 
8  ADA Maia  21 10 1 10 572-553 42 

7  V. Setúbal 19  10 2 7 527-540  41 

8  FC Gala 19 10 2 7 559-565 41 
9  ABC 20 9 1 10 848:523 39 

'-'11'
..

513-550 35 
u  Póvoa AC 18 8 O 10 460.-469 34 

12 Avariai 20 6 1 13 557-605 33 
13 AD Sanjo.  20 5 2 13 497-574 32 
14 SC Horta 20  4 1 15 470-586 29 

15 CD Xlco A, 20 2 O 18 479469 24 
18 8.-Hora FC20 1 O 19 474-618 22 
2271onu4 2 deahli - Oen fica:13oa-Hora,FC 
Gala-Sporting, Belenenses-Madeira SAD, Xico 
Andebol-Póvoa AC, V. Setúbal-SC Horta, A. 
Avanca-FC Porto. ADA Maia-Águas Santas e 
ABC-AD Sanjoanense 
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Superação precisa-se 
para bater o Vitória 
Numa tarde em que a direcção do 
Madeira Andebol SAD vai home-
nagear o técnico Paulo Fidalgo, 
responsável que atingiu a 50.3  in-
temacionalização ao serviço da 
Selecção Nacional A, o Madeira 
Andebol SAD recebe, às 17 horas, 
no Pavilhão do Funchal, o Vitória 
de Setúbal do madeirense Gui-
lherme Tarares. 

Um encontro a requerer capaci-
dade de superação à formação co-
mandada por Paulo Fidalgo (curio-
samente somará esta tarde o jogo 
455 com as cores madeirenses) 
para conseguir somar a sexta vitó-
ria. Os madeirenses nesta altura le-
vam quatro êxitos consecutivos 
para o campeonato, a que se so-
mam uma vitória na Taça de Portu-
gal, resultado que colocou a SAD 
na final a quatro da competição. 

Hoje, perante um Setúbal me-
lhor classificado, existe a expectati-
va de um grande espectáculo em 
tinia da mesa' e como já é hábito o 
papel dos adeptos será relevante 
para que os três pontos fiquem em  

casa Antes desta 21.3  jornada, do 
'nacional' da I Divisão em seniores 
masculinos, o Vitória de Setúbal 
apresenta-se colocado na sétima 
posição com 41 pontos. Já a SAD 
segue no 10.° lugar com 35 pontos. 

Femininos actuam fora 
Na I Divisão em seniores femini-
nos, destaque para a dupla ronda 
fora de portas das equipas madei-
renses, e em particular para o en-
contro agendado para as 18 horas, 
em Aveiro, entre o Alavarium e o 
Madeira Andebol SAD. 

Uma partida onde as andebo-
listas comandadas por António 
Florido não podem ceder qual-
quer ponto, para manter em aber-
to a luta pelo título. Aliás o mes-
mo se pode 'escrever' relativa-
mente o jogo de amanhã, às 15 ho-
ras, em São Pedro do Sul, frente à 
Academia Andebol. 

Já o CS Madeira, hoje joga em 
São Pedro do Sul às 15h30 e ama-
nhã, em Aveiro a partir das 16 ho-
ras, frente ao Alavarium. H. D. P. 
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equipa minhota subiu seis lugares na tabela e defronta hoje Sporting 

ABC tem novo teste complicado 
 pedro vieira da Silva

N
ove jogos, sete vi-

tórias e duas derro-

tas (no Nacional da I 

divisão de andebol). 

Este é o "currículo" do téc-

nico Filipe Magalhães no 

comando técnico da equi-

pa sénior do ABC/UMi-

nho. Com o jovem técni-

co ao leme, os academistas 

subiram seis lugares na ta-

bela e até já sonham com 

um lugar entre os quatro 

primeiros...

Filipe Magalhães, coor-

denador das camadas jo-

vens do ABC e que trei-

nava os juniores da turma 

academista, foi o eleito pa-

ra render Jorge Rito no co-

mando técnico da equipa 

Filipe Magalhães, técnico do ABC

D
R

A em dezembro.

Quando "pegou" na 

equipa, o ABC ocupava a 

14.ª posição da tabela e ti-

nha somado apenas uma 

vitória, um empate e... oi-

to derrotas (262 golos mar-

cados e 292 sofridos), e es-

tava em zona de descida.

Nove jogos depois – 

mais dois na Taça de Por-

tugal (o ABC venceu, fo-

ra, o ADC Benavente, por 

39-30, tendo, depois, na 

ronda seguinte, perdido, 

extramuros, com o Spor-

ting, por 40-30) –, a equi-

pa de Braga está na nona 

posição, com 39 pontos, 

somando, agora, nove vi-

tórias, um empate e 10 

derrotas, com um saldo 

de golos menos desfavo-

rável (546 marcados e 557 

sofridos).

Na próxima ronda, o 

ABC mede forças com o 

Sporting, numa partida 

aprazada para hoje, a par-

tir das 18h00, no redu-

to dos leões, onde já per-

deu, mas numa partida da 

taça, que foi, juntamente 

com Benfica (36-21) e FC 

Gaia (30-29), uma das três 

equipas que bateu este re-

novado ABC.
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HOMENAGEM AOS PIONEIROS 
DA PRESENÇA MADEIRENSE NOS NACIONAIS 
Por Marco Milho 
mmilho@jm- madeira.pt 

antigos companheiros foi enalteci-
da por todos e João Silva destacou 
a proximidade entre as três equipas 
das diferentes modalidades: "Fo-
mos três equipas sempre juntas. 
Fomos juntos, viemos juntos, e en-
contramo-nos agora, 50 anos de-
pois. E foi bom recordar. Acho que 
foi uma iniciativa brilhante". 

Evolução evidente 
Com o assinalar da marca redon-
da dos 50 anos, é impossível fugir 
à análise retrospetiva da evolução 
das modalidades e do Desporto Es-
colar na Madeira. E o facto de terem 
feito parte do grupo que iniciou o 
percurso é motivo de orgulho para 
estes ex-atletas. 

Rui Mâncio, capitão da equipa 
de basquetebol do Liceu que viria 
a sagrar-se campeã nacional nes-
se torneio, revela, todavia, que a 
magnitude do feito alcançado com 
a mera participação só mais tarde 
viria a ser entendida pelos próprios. 

"Nem tivemos verdadeiramente 
a noção do que tínhamos feito", ex-

 

plica ao Jornal, falando num misto 
de "alguma ignorância" e da natu-
ral "irreverência da juventude". 

Anos mais tarde, contudo, o 
impacto é inegável, e a evolução 
ainda mais evidente, considera o 
homem que viria a tornar-se trei-
nador e coordenador do futebol e 
da formação, passando por Maríti-

 

Os três campeões que representavam a Madeira 

Os vencedores dos primeiros Campeonatos 
Escolares realizados na Madeira, no escalão 
de juvenis foram também os primeiros 
representantes da Região na primeira edição dos 
Campeonatos Nacionais Escolares, organizados 
pela antiga Direção Geral de Desportos (DGD). 
Assim, há 50 anos, era campeã da Madeira em 
andebol a equipa da Escola Industrial e Comercial 

então Delegação da DGD, decorreram entre 
fevereiro e março de 1972. Para além das escolas 
acima mencionadas, participaram ainda o Colégio 
Nun'Álvares e o Externato Lisbonense. 
O torneio de basquetebol teve lugar na Quinta 
Vigia, os jogos de andebol decorreram nos 
recintos de cada escola participante e os de 
voleibol no Pavilhão do Funchal. 

do Funchal [hoje Escola Secundária de Francisco 
Franco], no voleibol a Escola Salesiana de Artes 
Ofícios [Colégio Salesianos do Funchal], e no 
basquetebol o Liceu Nacional do Funchal [Escola 
Secundária de Jaime Moniz], equipa que acabaria 
por juntar, ao título regional, também o título de 
campeã nacional, conquistado em Coimbra. 
Os Campeonatos na Região, organizados pela 
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Cinquenta anos depois da primei-
ra participação madeirense em 
campeonatos nacionais ao nível do 
Desporto Escolar, os alunos que in-
tegraram as três equipas regionais 
que se deslocaram ao continente 
foram ontem homenageados pela 
Secretaria Regional de Educação. 

No Pavilhão do Funchal, os 
vencedores dos primeiros Cam-
peonatos Escolares realizados na 
Madeira, no escalão de juvenis 
[15/16 anos], que foram também os 
primeiros madeirenses a participa-
rem nos Campeonatos Nacionais 
Escolares, foram agraciados como 
pioneiros da presença regional, 
abrindo caminho à evolução vivida 
até hoje. 

Para além destes atletas, foram 
também homenageados os treina-
dores, designadamente o professor 
José Moniz, da equipa de andebol 
da Escola Industrial e Comercial do 
Funchal, o professor Vicente Fran-
co, da formação de basquetebol do 
Liceu do Funchal, e o professor José 
Serpa, da equipa de voleibol da Es-
cola Salesiana de Artes e Ofícios. 

"Significa bastante", disse ao JM 
João Silva, um dos atletas da equipa 
de andebol da Escola Industrial. 
"No fundo é o reconhecimento da 
nossa participação, que foi o início. 
E é muito bom sentir isso". 

A oportunidade para rever os Equipa de basquetebol do Liceu sagrou-se campeã regional e nacional. No voleibol, a representação madeirense esteve a cargo dos Salesianos. 
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Vicente Franco foi o treinador que guiou o Liceu ao título nacional. 

Os emblemas da Mocidade Portuguesa 

Questionado sobre as histórias que guarda da 

participação nos nacionais, Rui Mâncio não esconde 

que "são muitas". Uma das quais lhe chegou a valer 

um susto. 
"Quando chegámos à Madeira, um dos equipamentos 

não tinha o emblema da Mocidade Portuguesa, porque 

estavam a cair e mandámos arrancar. E o treinador foi 

chamado ao reitor", começa por contar. 

"Alguém tinha denunciado que a nossa camisola 

não tinha o emblema e o treinador passou a 
responsabilidade para o capitão da equipa, que 

era eu", recorda Rui Mâncio, entre sorrisos, mas 

acrescentando que, por causa disso, esteve quase 48 

horas suspenso do ensino em Portugal. 

"O que nos safou é que só tínhamos arrancado os 

emblemas dos equipamentos brancos, mas os pretos 

ainda tinham", explica. "Fiquei encurralado e só tive 
a hipótese de dizer que os emblemas estavam a 

cair e que uns equipamentos tinham e outros não. 

Mas ao ponto a que chegou... É um aparte sobre a 

liberdade. Nem nos passava pela cabeça que quando 

chegássemos à Madeira estivessem preocupados que 

não tínhamos o emblema da Mocidade Portuguesa no 
equipamento". 

mo, Nacional e União. 
"Estamos a falar de antes do 25 

de Abril, quando o desporto escolar 
era muito circunscrito quase às fé-
rias", refere. "Nós acabámos por ser 
um pouco os precursores, porque 
logo no ano a seguir começou-se 
logo a fazer as modalidades desde 
muito cedo, e sob esse ponto de 
vista, penso que marcámos. Visto 
de longe, porque na altura não ti-
vemos essa sensação". 

E Rui Mâncio não descura o 
apoio que considera fundamental 
para a evolução do Desporto Esco-
lar na Madeira. "Hoje em dia o Des-
porto Escolar tem a magnitude que 
tem porque o Desporto Escolar foi 
sempre apadrinhado quase como 

1 I I I 
II tIt 
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e 

atividade", realça. 
Também João Silva identifica 

esse crescimento, que considera 
ainda mais evidente na modalida-
de que representou. 

"O andebol tinha apenas um 
ano de atividade na Madeira", re-
lembra. "Olhando para o percurso 
que a modalidade teve até hoje, 
nestes 50 anos, é gratificante pen-
sar que fomos nós que começámos 
e atualmente está num patamar 
muito bom. Houve uma evolução 
enorme, enorme. Não tem nada a 
ver". 

O Liceu e a "equipa fantástica" 
A diferença de patamar para as equi-

 

pas continentais, naquela altura, era  

também fortemente definida, pelo 
que João Silva identifica "uma grande 
diferença" e até algum choque inicial. 
"No nosso primeiro jogo, havia até 
coisas que eles faziam que nós pen-
sávamos que era falta e afinal não 
era", atira, bem humorado. 

No basquetebol, porém, a equi-
pa do Liceu deixou uma marca 
indelével, ao sagrar-se campeã na-
cional. Além de capitão, Rui Mâncio 
foi também o melhor marcador, e 
destaca o que considerou ter sido 
"um marco" para a vida e para a 
carreira no desporto. 

"Eu treinava três ou quatro horas 
por dia, sozinho", frisando ter sido, 
por isso, uma "justa recompensa" 
antes de fazer questão de enaltecer 
também o papel dos colegas. Até 
porque, "principalmente num jogo 
coletivo e tão rápido como é o bas-
quetebol, ninguém ganha só". 

Já João Silva, apesar de compe-
tir numa modalidade distinta, não 
deixou de frisar o feito alcançado 
pelos conterrâneos. 

"Embora o basquete já existis-
se na Madeira há bastantes anos, 
eles tiveram a sorte de congregar 
naquele ano uma equipa fantástica. 
De facto, conseguiram fazer nesse 
ano o que nunca mais se conseguiu 
fazer", vincou, antes de sublinhar 
a satisfação: "Festejámos todos o 
título nacional de uma equipa da 
Madeira". 
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A Escola Industrial representou a Madeira no andebol. 
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DESPORTO ESCOLAR 

Mérito 
eterno 

Depois de meio século da primeira 
participação madeirense em campeonatos 
nacionais, três equipas foram recordadas 
e homenageadas em três modalidades: 

andebol, basquetebol e voleibol. 
Págs. 34 e 35 
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A8 Macedónia do Norte com provas dadas rumo ao Mundial
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 26/03/2022

Meio: JM Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=d846896b

 
O adversário de Portugal na final do play-off não será 'pêra doce', conforme documentam os seus
resultados recentes. Os macedónios tombaram a Itália e já tinham vencido a Alemanha, em solo
alemão, na fase de qualificação, resultados que devem colocar Portugal em alerta.
 
A Capa Desportiva do seu Jornal destaca ainda o mérito eterno do Desporto Escolar. Depois de meio
século da primeira participação madeirense em campeonatos nacionais, três equipas foram recordadas
e homenageadas em três modalidades: andebol, basquetebol e voleibol.
 
Saiba ainda que nos sub-23, Marítimo defronta Farense com liderança na mira.
 
Quanto ao basquetebol, CAB no reduto do leão. Os madeirenses querem surpreender o Sporting em
Lisboa, em jogo a contar para a 22.ª jornada do campeonato.
 
O adversário de Portugal na final do play-off não será 'pêra doce', conforme documentam os seus
resultados recentes. Os macedónios tombaram a Itália e já tinham vencido a Alemanha, em solo
alemão, na fase de qualificação, resultados que devem colocar Portugal em alerta. A Capa Desportiva
do seu Jornal destaca ainda o mérito eterno do Desporto Escolar. Depois de meio século da primeira
participação madeirense em campeonatos nacionais, três equipas foram recordadas e homenageadas
em três modalidades: andebol, basquetebol e voleibol. Saiba ainda que nos sub-23, Marítimo defronta
Farense com liderança na mira. Quanto ao basquetebol, CAB no reduto do leão. Os madeirenses
querem surpreender o Sporting em Lisboa, em jogo a contar para a 22.ª jornada do campeonato.
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CAMPEONATO Foi um FC Porto desastrado, a cometer imensas 
falhas que ontem se apresentou perante o U. Maia no Dragão Arena 

Uma má imagem 
do bicampeão 

1:= 
ro 

Um capitão 
que dá tudo 

r parte do FC Porto, o 
capitão Daymaro Salina 
foi um exemplo de 

trega, raça e qualidade. 
Marcou os dois primeiros 
golosdoiogo fez três 

três e repartiu com Rui 
(dois em dois) cem 

r cento deeficácia-
conseguiu um roubo de 
bola e ainda um bioco. 
Mais, de uma dedicação 

par, "sacou" cinco Entres 
de sete metros, o que é 
revelador do trabalho que 
o internacional português 
'deu deferisiva dos 
forasteiros. 

"Os três 
pontos são 
a única coisa 
positiva. Foi 
um jogo 
mau da 
nossa parte, 
com muitas 
falhas" 

Magnus 
Andersson 
Treinador 
do FC Porto 

"Estava com 
receio deste 
jogo, 
porque 
jogámos há 
três dias 
como 
Benfica, 
equipa com 
a mesma 
estatura do 
FC Porto" 

Nu= Silva 
Treinador 
do U. Mala 

30 
D. IMA 24 
DragãoArena 
Arbltros:MárioCouhnho e RamiroStva 
(AAAveiro) 

FC PORTO U.MAIA 
SebasnanFrandsenGr NenriqueCadota Gr 
MkolaRkrevdd Gr DlogoRbeiro Gr 
fito -NtredoTorres 1 
DaymaroSalina 3 MIguelSalgado 1 
LeonelFernandes 1 HugoSanos — 1 
gbilAbengue 1 JoãitUitado 5 
gogoOheka 2 ManueIUma 7 
PedroVaicks 2 ioãoC.yvalo 4 
PedroCna 2 HugoRosário - 
AnternioArda 6 PectoVleira 2 
gogoBranquinho 5 Miguel Viera 1 
RulSihe 2 TornásSchulier  - 

AfonsoUma 2 
JoséMagataes 
PedroCastro nj 
GonçaloMeWdes ri 

Treinador: Treinador: 
Magnus.41  NunoS4va 

Aolntervalo 16-11 
Marcha.05' 2-1,10' 3-2,15' 6-6,20:10-8.  
25'13-9, 30 16-11, 35* 18-13.40'20-16, 
45'21-17.5a 23-19, 55'28-21.60'30-24 

1 EXCLUSÕES O 

0 VERMELHOS O 

5-8 7 METROS 2-3 

Rtn GUIMARÃES 
••• "Sejogarmosdestaforma 
contra o Montpellier, perde-
mos por 20 golos". Magnus 
Andersson, treinador do FC 
Porto, foi eloquente ao finali-
zaras declarações ao PortoCa-
nalcom esta frase. De facto, os  

azuis e brancos, que quinta-
feira, de novo em casa, jogam 
com os franceses onde atua 
Gilberto Duarte a primeira 
mão dos oitavos de final da 
Liga dos Campeões, fizeram 
ontemumapéssimaexibição. 
Aindaassimchegou paraven-
cer o U. Maia, em partida que 
abriu a 21.8  jornada do Cam-
peonato Placard Andebol 1, 
mas há que terem conta queo 
conjunto de Nuno Silva de-
frontou o Benfica há três dias 
e,mesmoassim,conseguiu al-
guns bons momentos. 

Porém, só alguns, porque 
muitas vezes este FC Porto-
U. Maia foi mesmo mal joga-
do de parte a parte. Exem-
plos: 21 falhas técnicas (oito 
dos da casa e 13 dos forastei-
ros), Pedro Valdés fez dois 
golos em nove remates, Pe-
dro Cruz dois em sete, Djibril 
Mbengue um em quatro e, 
pelos maiatos, Hugo Rosário 
zero em quatro... 

O FC Porto pareceu querer 
entrar bem, com 2-0, mas 
permitiu o empate aduas bo-
las. O U. Maia chegou a estar 
a vencer, por 6-7, cerca dos 
15', mas depois os portistas 
tomaram conta da partida. 
Um aviso bem sério para 
quinta-feira. 

CAMPEONATO PLACARD 
F.:FsuLTADOS 21.3JORNADA ............. ........... ....... 
ONTEM 
FCPorto-U.Mala 30-24 
HOJE 
AguasSantas-Belenenses 15600 
Boa tiora-FCGaia 16h30  
Madeira SAD-V.Setábal MOO 
1)0rtin1/442c 191100 . ........ 

Sanjoanenseavanca 18h0D 
P6voaAC-Benfica 19h00 
Sp.Horta-XlooAndebel 21h00 
CLASSIFICAÇÃO 

..... J VED miS 

.. ó 1 703-48955 
5nOêéing _...20.19.0 ...16%-48558 

1 0  Benflca 19 17 0 2 657-49553 
4.0  Aguas Santas 20 12 O 8 551-51344 

Belenenses 19 12 0 7 553-55843 
6.0  U.NtaIa 21 10 1 _1057255342 
7.0  V.Setúbal 19 10 2 7 527-54041 
8.0  FCGaIa . 19,10 2 7 55956541. 
9° ABC 20 9 1 10546-55739 
10.0Madelra5AD../9 8 O 1151355035 
11.ágiiWiiii‘C lá lít.) 'irii564693Ã 
12.0Avanca 20 6 1 13 557-60533 
13.0Sanjoarierigt.  20.5_2 13497-574 32  
14.0Sp.Harta 20 4 1 1547058629 
150XkoAndebol 20 20 2 18479-66924 
16.0Boa Hora 20 1 O 1947.... 4-618 22 

'   22. 
SABAD0,02/04 
Benfica-Boa Hora 14h15 
Bc4enenses-MadelraSAD 15h00 
FCG3M-. SP0r11119 15h00 
XlcoAnelebel-Póvoa 181100 
V.Setábal-Sp.Horta • . iehái 
Airanca-FCPorto 18h00 
U./Aala-AguasSantas 19h30 

AK-san~ense 211190 

5ABAD0,09/04 8.ajomada 
VSetúbal-PdvoaAC ténoo 
SABAD0,16/04 16.ajomada 
Belenenses-FCGala 15h00 
TEaÇA-FEIRA,26/04 17.1o.-nada 
FCPorto-P6voa AC 20h00 
QUARTA-FEIRA,11/05 
Madeira SAD-Benfka 19h30 

FábloMag~ 4 
VictorthrrIza 2 
JesusHurtaào - 
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"NUNCA 
QUIS SER 
PRESIDENTE" 
••• Carlos Matos foi cam-
peão e capitão, mas a lideran-
ça do clube nunca esteve nos 
horizontes. 
Há quantos anos não há 
eleições no ABC? 
— Não há eleições para o clu-
be, mas há eleições para a 
SAD. Sou presidente há seis 
meses e não me compete di-
zer por que razão não há elei-
ções no clube. 
Mas prevê-se que haja? 
— Quase de certeza que ha-
verá eleições para o clube até 
ao início da próxima época. 
Será candidato? 
— Obviamente que eu e mi-
nha equipa seremos candida-
tos, mas, se não ganharmos, 
iremos demitir-nos da SAD. 
Quando é que o antigo 
jogador percebeu que 
queria ser presidente? 
— Eu nunca quis ser presi-
dente do ABC. Fui jogador, 
capitão, campeão em todos 
os escalões... Mas recordo-
me, no entanto, que no dia 
em que deixei de jogar disse 
que estaria sempre disponí-
vel para ajudar oABC. E senti 
que o clube precisava da mi-
nha ajuda. 

í í 
"O ABC voltará 
a ser campeão 
nacional" 

"Quase de 
certeza aue 
haverá eleições 
para o clube até 
ao início da 
• róxima é oca" 

"Portugal não 
está a formar 
mais e melhores 
jogadores. Isso é 
algo que me 
preocupa e devia 
preocupar os 
principais 
agentes da 
modalidade" 

, Carlos Matos, presidente do ABC há seis meses, após ter sido jogador durante 19 
épocas, tendo chegado como iniciado, crê na recuperação de um clube de enorme tradição 

"TEMOS EM MENTE OLHAR 
PARA O QUARTO LUGAR" 
Despedir Jorge Rito, de 
quem o líder dos minhotos 
diz ser amigo pessoal, foi 
uma tomada de posição 
bastante dificil de assumir, 
até porque, afirma, trata-se 
de "um treinador extrema-
mente competente". 

RUIGUIMARAES 
••• Carlos Matos, de 46 anos, 
é uma das figuras do ABC, 
onde jogou quase duas déca-
das, a central. É, agora, o res-
ponsável máximo dos braca-
renses. 
No início da temporada, 
com aquela série de maus 
resultados, chegou a 
temer uma época histori-
camente má doABC? 
— Se estamos a falar em desci-
da de divisão, não. No entan-
to, ao fim das primeiras jorna-
das, quandovioABC com ape-
nasuma vitória eum empate, 
e percebi que estávamos em 
149 lugar, cheguei a temer 
uma época má, mas nunca a 
descida de divisão. 
A decisão de fazer sair 
Jorge Rito custou a tomar? 
— Foiseguramenteaque mais 
me custou e nenhumadas de-
cisões que venha a tomar me 
custará tanto. E porquê? Por-
que é um treinador extrema-
mente competente, dos me-
lhores que há em Portugal, é 
academista, como eu, e é meu 
amigo pessoal, temos uma li-
gação de uns 25 anos, fomos 
campeões dejuvenisjuniores 
e seniores. Transformou-se 
numa amizade que ainda hoje 
semantém.Foi adecisão mais 
dificil que tomei e tomarei. 
E o comunicar da decisão? 
— Foi um momento de nervo-
sismo, inquietação, até de dú-
vida, apesar de muito ponde-
rada. O professor Jorge Rito 
não estaria à espera e foi uma 
horade angústiae até de sofri-
mento. 
O nome de Filipe Maga-
lhães surgiu por estar "ali à 
mão"? 
— Não, nacladisso.Surgiucom 
naturalidade, é treinador do 
ABC há 12 anos, era o técnico 
dos junioresecoordenadorde  

toda a formação e é compe-
tente. Eu conheciao trabalho 
dele, também é academista e 
acredito que esteja na cadeira 
de sonho. Mais, olhando para 
o mercado nacional, não ha-
via ninguém que desse mais 
garantias. Não foi um remen-
do, foi competência. O mes-
mo aconteceu com o Zé Viei-
ra, que contratamos pelo aca-
demismo dele. Temos uma 
equipa técnica de academis-
tas e de grande competência. 
Quando o Filipe Magalhães 
entrou, oABC fez cinco 
vitórias seguidas. Estava a 
contar? 
— Estávamos a contar com 
uma melhoria. Mas, obvia-
mente que houve jogos nesta 

"Fazer sair Jorge 
Rito foi a decisão 
mais difícil que 
tomei e tomarei" 

"Temos uma 
equipa técnica de 
academistas e 
de grande 
competência" 
Castos Matos 
Presidente do ABC 

caminhada de extrema difi-
culdade, primeiro pela valia 
dos adversários, e depois pelo 
momentode nervosismoque 
a equipa estava a viver. Hou-
ve uma vitória muito impor-
tante, que foi em Belém, um 
pavilhão, onde, salvo erro, 
não ganhávamos há quatro 
épocas. 
Onde acredita que oABC 
se vai posicionar? 
— Sou otimista e sonhador 
por natureza. Acredito e te-
mos em mente olhar para o 
quarto lugar. É extremamen-
te difícil, não depende só de 
nós, mas acredito. Se o fizer-

 

E 

-a 

o 

o 

mos, serão dois terços do cam-
peonato brilhantes. 
Como vê o futuro do 
andebol português? 
—O investimento dos três 
principais clubes de futebolé 
ótimo, e até devia haver mais 
clubes a fazê-lo, mas Portugal 
não está a formar mais e me-
lhores jogadores. Isso é algo 
que me preocupa e devia 
preocuparosprincipaisagen-
tes da modalidade. A curto/ 
médio prazo quem vai sofrer 
é a Seleção Nacional e o pró-
prio andebol português. Sin-
ceramente, não vejo jogado-
res talentosos a aparecer.  

j 

"0 ABC foi campeão em 2016" 
"Não tenho dúvida nenhuma de que o ABC voltará a ser 
campeão nacional", disse Carlos Matos, deixando, 
porém, um aviso: "Demorará algum tempo, a menos que 
esta direção, ou outra, consiga angariar mais 30 ou 40 
patrocinadores ou, então, que haja uma redução dos 
principais clubes de futebol. Se nenhuma das duas 
acontecer, a curto/médio prazo será impossível". O líder 
dos minhotos fez ainda questão de realçar que "o ABC 
foi campeão em 2016, ganhou a Taça Challenge em zor6 
e a Supertaça em 2017 e o Benfica foi campeão em 
2008...", salientando: "Somos o terceiro clube em 
Portugal com mais títulos de andebol. Nos últimos 40 
anos ganhámos cinco campeonatos". 

k • 

0 
e 
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EST2 E 

Ciclismo 
Volta ã Catalunha 
141115  Eurosport1 

João Almeida, ciclista 
português, terminou 
o dia de ontem 
como líder da prova 
catalã, uma das mais 
importantes 
do calendário velocipédi-
co internacional. 

PORTO CANAL 
15h00. Basque-
tebol: Campeo-
nato da Liga 
FC Porto vs 
Oliveirense  

SPORTING TV 
18h00. 
Andebol: 
Campeonato. 
Nacional 
Sporting vs ABC 

SPORTTV3 
23h00. 
Basquetebol: 
NBA 
Toronto vs 
Indiana 
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ANDEBOL 

FC Porto vence 
ADA Maia 

FC Porto bateu (30-24) 
ontem o ADA Maia e subiu à 
liderança do Campeonato, 
em, igualdade pontual com o 
Sporting. Os leões recebem 
hoje o ABC e o Benfica deslo-
ca-se à Póvoa de Varzim.oA.R. 

CAMPEONATO PLACARD 
21.' jornada  

FC PORTO 30-24 ADA MAIA 

AGUAS SANTAS 15h00 BELENENSES 
BOA HORA 16h30 FC GAIA 

MADEIRA SAD 17h00 V. SETUBAL 
SANJOANENSE 18h00 AVANCA 

SPORTING 18h00 ABC 
POVOA AC 19h00 BENFICA 
SP. HORTA 21h00* XICO ANDEBOL 

'MAIS UMA HORA NO CONTINENTE 
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Desporto poveiro quer somar pontos pela permanência
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 26/03/2022

Meio: Rádio Onda Viva Online Autores: João Ricardo

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=f1399814

 
Este sábado há mais 3 equipas poveiras que jogam cartadas importantes nos respetivos campeonatos.
A começar, às 16h, no Pavilhão Municipal, o Póvoa Futsal / Varzim recebe o Arsenal da Maia e quer
selar já a manutenção no segundo escalão. O treinador Toni Maravalhas espera obter uma vitória que
arrume as contas e acredita que o trabalho dos jogadores nas últimas semanas irá ser compensado,
apelando ainda ao apoio do público, que terá entrada livre. Depois, pelas 19h, no mesmo local, o
Póvoa Andebol mede forças contra o Benfica em mais uma jornada do escalão principal. Será a
terceira vez que as duas equipas se defrontam esta época e o capitão Pedro Cruz acredita que é
possível os poveiros surpreenderem um candidato ao título. Finalmente, a partir das 21h30, em S.
João da Madeira, os hoquistas do CDP procuram uma vitória que os poderá afastar de vez dos lugares
de descida. O treinador adjunto, Bruno Fernandes, entende que os últimos resultados e exibições
moralizaram o grupo e sublinhou que há muita confiança na conquista de mais três pontos.
 
by WebFarol
 
[Additional Text]:
OP Automóveis
 
João Ricardo
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Macedónia do Norte com provas dadas rumo ao Mundial
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 26/03/2022

Meio: Rádio Santana FM Online

URL: https://www.santanafm.com.pt/macedonia-do-norte-com-provas-dadas-rumo-ao-mundial

 
JM
 
Março 26, 2022 07:45
 
O adversário de Portugal na final do play-off não será 'pêra doce', conforme documentam os seus
resultados recentes. Os macedónios tombaram a Itália e já tinham vencido a Alemanha, em solo
alemão, na fase de qualificação, resultados que devem colocar Portugal em alerta.
 
A Capa Desportiva do seu Jornal destaca ainda o mérito eterno do Desporto Escolar. Depois de meio
século da primeira participação madeirense em campeonatos nacionais, três equipas foram recordadas
e homenageadas em três modalidades: andebol, basquetebol e voleibol.
 
Saiba ainda que nos sub-23, Marítimo defronta Farense com liderança na mira.
 
Quanto ao basquetebol, CAB no reduto do leão. Os madeirenses querem surpreender o Sporting em
Lisboa, em jogo a contar para a 22.ª jornada do campeonato.
 
Codingest
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Andebol: FC Porto vence e iguala Sporting na liderança
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 26/03/2022

Meio: TVI 24 Online

URL: http://www.pt.cision.com/s/?l=df1cdd7d

 
O FC Porto venceu esta sexta-feira o ADA Maia, por 30-24, em jogo da 21.ª jornada do campeonato
nacional de andebol.
 
Ao intervalo, os dragões já venciam por 16-11, resultado que ampliaram ligeiramente no segundo
tempo.
 
Individualmente, António Areia foi o melhor do lado dos dragões, com seis golos, ao passo que Manuel
Lima, com sete golos, foi o mais inconformado nos forasteiros.
 
Com este resultado, o FC Porto igualou o Sporting na liderança da classificação, ao passo que o ADA
Maia está na sexta posição.
 
2022-03-25 22:52
 
Redação Maisfutebol
 
Redação Maisfutebol
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